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RESUMO 

As crianças e adolescentes possuem percepções diferentes dos adultos sobre 
distintas questões. O processo de leitura de mundo e o ambiente escolar promove 
mudanças significativas em seus comportamentos, proporcionando criticidade ao se 
tratar de assuntos voltados ao meio ambiente. O objetivo deste estudo é analisar a 
percepção de crianças e adolescentes sobre os recifes da Amazônia. Foram 
entrevistados 71 alunos do 6º ao 9º ano dos anos Finais, com idade entre 10 e 15 
anos. Os resultados apontaram que a maioria desconhece a existência do ecossistema, 
mas compreende sua importância e que ações antrópicas podem prejudicar quem depende 
deste ambiente para sua subsistência. Mais da metade dos participantes sabiam do 
interesse em exploração do petróleo na costa do Amapá e compreenderam os riscos 
que tal atividade pode gerar. Contudo, também foram capazes de identificar os 
potenciais benefícios econômicos que a exploração de petróleo pode trazer para o 
Amapá. Através das percepções de crianças e adolescentes, norteia-se caminhos para 
promoção de campanhas educativas e o exercício do senso crítico, além do 
desenvolvimento de posturas conscientes na tomada de decisões voltadas ao âmbito 
socioambiental e na promoção da cultura oceânica. 

Palavras-chaves: Cultura Oceânica; Costa Amazônica; Educação ambiental. 

 
ABSTRACT 

Children and adolescents have different perceptions than adults on different 
issues. The process of reading the world and the school environment promotes 
significant changes in their behavior, providing criticality when dealing with 
issues related to the environment. The objective of this study is to analyze the 
perception of children and adolescents about the Amazon reefs. Seventy-one students 
from the 6th to 9th grades, aged between 10 and 15, were interviewed. The results 
showed that the majority are unaware of the existence of the ecosystem, but 
understand its importance and that human actions can harm those who depend on this 
environment for their subsistence. More than half of the participants were aware 
of the interest in oil exploration on the coast of Amapá and understood the risks 
that such an activity can generate. However, they were also able to identify the 
potential economic benefits that oil exploration can bring to Amapá. Through the 
perceptions of children and adolescents, paths are guided for the promotion of 
educational campaigns and the exercise of critical sense, in addition to the 
development of conscious attitudes in decision-making focused on the socio-
environmental sphere and the promotion of ocean culture. 

Keywords: Ocean Literacy; Amazon Coast; Environmental Education. 
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INTRODUÇÃO  
 

Os recifes da Amazônia são um complexo sistema recifal 
localizados na província Norte da plataforma continental do Brasil, e 
que se estende do Amapá ao Maranhão (Kikuchi; Oliveira; Leão, 2024). 
Esse ecossistema é composto por recifes biogênicos, estruturas de algas, 
camadas de rodólitos, jardins de esponjas, corais moles e corais negros, 
além de microrganismos, vertebrados e invertebrados, muitos ainda 
desconhecidos (Collette; Rützler, 1977, Moura et al., 2016). Moura et 
al. (2016) constatou a presença de 34 espécies de algas, 61 espécies de 
esponjas e 73 espécies de peixes, sendo este considerado um dos 
principais ecossistemas mesofóticos do Atlântico Sul (Soares et al., 
2018). 

A descoberta do Grande Sistema Recifal do Amazonas (Great Amazon 
Reef System – GARS) não é recente, existe registro da discussão sobre a 
existência do recife desde 1917 (Rich, 1917) e da descrição da fauna de 
peixes associados a um fundo de esponjas na área desde a década de 1970 
(Collette; Rützler, 1977). As condições limitantes para a existência de 
um sistema coralíneo ativo (como luz, temperatura e salinidade), levaram 
a comunidade científica a crer que estes recifes fossem relíquias de um 
passado onde a influência da foz do rio Amazonas não era tão forte. 
Contudo, estudos mostram que o recife está vivo e crescendo (Carneiro 
et al., 2022; Mahiques et al., 2019) e descrevem como a dinâmica da 
pluma do rio Amazonas pode influenciar a biota marinha, com elevada 
biodiversidade planctônica (Neuman et al., 2018), produtividade primária 
advinda da realização de quimiossíntese por bactérias e complexidade 
estrutural fornecida pela riqueza e abundância de esponjas (Moura et 
al., 2016).  

As singularidades deste sistema o tornam único no planeta e ainda 
não se tem conhecimento sobre questões básicas de sua biologia e ecologia 
(Cordeiro et al., 2015; Francine Filho et al., 2018). No entanto, não é 
especulativo afirmar que o mesmo desempenha uma importante função 
ecológica e pode ser um fluxo de espécies recifais que transitam entre 
o Caribe e a costa brasileira (Floeter et al., 2007), além de manter 
populações de importância econômica com lagostas, polvos e peixes 
(Haimovici; Klippel, 1999) e potencial para descoberta de novas espécies 
(Salles et al., 2019). 

Apesar de sua importância, este ambiente já se encontra ameaçado 
pelas mudanças climáticas, pesca industrial, exploração de petróleo e 
pela desinformação (Nascimento; Calado, 2022; Greenpeace, 2017; Banha 
et al., 2022). O Amapá é o estado mais próximo aos blocos exploração de 
petróleo que passam pelo processo licenciamento para aprovação de 
prospecção (Moura et al., 2016; BP, 2017), porém, à luz de descobertas 
tão recentes, e discursos que levam a população a duvidar sobre a 
existência dos recifes (Figueiredo Júnior, 2018), é de suma importância 
compreender as percepções dos diversos atores sociais e difundir todos 
os serviços ecossistêmicos e a relevância desses ecossistemas para a 
humanidade. 

A identidade Amazônica costuma se associar a floresta e aos rios, 
e subestima-se a influência dos oceanos no cotidiano dos nossos 
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territórios. A zona costeira da Amazônia brasileira se estende por cerca 
de 2.250 km e engloba uma diversidade de ecossistemas, paisagens, 
comunidades e serviços ecossistêmicos que são influenciados pelo mar 
amazônico (Souza Filho et al., 2009).  

Segundo Cava e colaboradores (2005), a promoção da cultura 
oceânica possibilita a compreensão da funcionalidade e importância dos 
ecossistemas marinhos, o que promove um olhar crítico e permite o 
posicionamento em decisões voltadas ao oceano e seus recursos de maneira 
significativa. Com essa perspectiva é importante entender as percepções 
e diferenças de percepções entre as pessoas em distintas fases da vida, 
para promoção de ações de educação ambiental voltadas para públicos 
específicos.  

De acordo com Piaget (1971), a criança passa por diferentes 
etapas, uma delas é o período das operações formais, neste momento as 
crianças começam a apresentar tomadas de decisões, adquirem capacidade 
crítica e propõem soluções, passando a construir seus valores. Para 
Mowen e Minor (2003), a percepção é um dos principais fatores que permite 
compreender o que está ao seu redor e em qual ambiente se está inserido, 
relacionando as informações que são transmitidas. Desta forma, é através 
da percepção ambiental que se promove a construção de práticas 
individuais e coletivas e permite compreender as relações existentes 
entre homem e natureza (Pacheco; Silva, 2007). 

Como as crianças e adolescentes, possuem percepções diferentes 
dos adultos sobre distintas questões, a leitura de mundo no ambiente 
escolar promove mudanças significativas em seus comportamentos, 
proporcionando criticidade ao se tratar de assuntos voltados ao meio 
ambiente (Uyarra; Borja, 2016; NOAA, 2013). Assim, este trabalho buscou 
compreender a percepção de crianças e adolescentes sobre os recifes da 
Amazônia, com a meta de subsidiar ações de educação ambiental, a fim de 
expor a importância dos recifes da Amazônia e promover a cultura oceânica 
amazônica. 

 

METODOLOGIA 
 

Este é um estudo de caso com abordagem quali-quantitativa, que 
utilizou entrevistas semiestruturadas como instrumento de coleta de 
dado. A pesquisa é considerada um estudo de caso por analisar as 
percepções de uma realidade específica, em um grupo determinado, no qual 
se buscou compreender padrões dentro do contexto e limites dos fatos 
pesquisados (Yin, 2010). 

 
Área de Estudo 
 

A pesquisa foi realizada no extremo norte do Brasil, na Amazônia 
Oriental, especificamente em Macapá, a capital do Amapá, localizada na 
região sudoeste do estado, cortada pela linha do equador (Figura 1). 

A cidade de Macapá além de apresentar clima quente e úmido, faz 
fronteira com os municípios de Santana, Itaubal, Porto Grande, Ferreira 
Gomes, Cutias e Amapá (Rodrigues, 2021). De acordo com estimativa do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022), o 
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município de Macapá é o mais populoso do estado, com 442.933 habitantes. 
As crianças e adolescentes entre 10 e 14 anos representam 8,44% da 
população da cidade. 

Figura 1 – Localização da cidade de Macapá e dos recifes da Amazônia. 
As coordenadas e shapefiles dos recifes foram obtidas através do estudo 
de Moura et al. (2016). Shapefile da América do Sul obtida de Fronteiras 
internacionais da América do Sul, 2020. Shapefile do Brasil obtida 
através do IBGE, arquivo malha municipal, 2021. 

Fonte: Nascimento e Calado (2022). 

Entre as principais atividades econômicas desenvolvidas no estado 
do Amapá, destaca-se: comércios, movelarias, extração mineral, vegetal 
e de recursos naturais como, madeira, açaí, atividades pesqueiras com 
fins comercial e para a subsistência da população ribeirinha, criação 
de gado e também a agricultura, principalmente na área rural, porém 
pouco representativa (Porto; Costa, 1999; Porto, 2003).  O setor 
terciário concentra 87% das atividades econômicas, seguido do setor 
secundário com 9%, o primário representa 4%, o extrativismo vegetal com 
3% e apenas 1% para agricultura. A sociedade cria expectativas na 
exploração petrolífera por acreditar ser uma atividade que pode promover 
o desenvolvimento local (Souza, 2017), contudo, populações tradicionais 
costeiras se mostraram preocupadas com as possíveis ameaças que esta 
atividade pode trazer para as suas vidas (Guedes; Santos; Calado, 2021). 

 
Coleta de Dados 
 

As entrevistas aconteceram de forma presencial na residência dos 
alunos e quando não foi possível, ocorreu por videoconferência através 
da plataforma Google Meet, entre os dias 19 de março a 19 de julho de 
2022. Foram entrevistadas crianças e adolescentes que frequentavam do 
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6º ano ao 9º ano do Ensino Fundamental Anos Finais, com faixa etária 
entre 10 e 15 anos de idade. Os participantes e seus responsáveis foram 
informados sobre os objetivos, etapas, riscos e contribuições da 
pesquisa e, ao concordarem, assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento autorizando a participação 
dos seus filhos na pesquisa. 

Os entrevistados responderam perguntas sobre idade, sexo, 
escolaridade e local de nascimento, além de questões referentes ao 
conhecimento ecológico, a importância dos Recifes da Amazônia e sobre 
as atividades econômicas que ocorrem na região. Em duas questões da 
entrevista utilizou-se imagens para subsidiar a resposta dos mesmos. As 
entrevistas foram realizadas a partir de um roteiro de perguntas 
predefinido. As mesmas foram gravadas e as falas posteriormente 
transcritas. 

A pesquisa foi submetida e aprovada na Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa (CONEP) através da Plataforma Brasil, sendo o mesmo avaliado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Amapá 
(CAAE: 55067621.3.0000.0211). 

 
Análise de Dados 
 

Realizou-se uma análise quali-quantitativa e os resultados foram 
tabulados no programa do Excel. Utilizou-se análise temática que é um 
método para identificar, analisar e relatar padrões (temas) dentro dos 
dados, agrupando percepções ambientais similares e divergentes, conforme 
Braun e Clarke (2006). Foram gerados gráficos e tabelas no intuito de 
proporcionalizar dados comparativos a estudos análogos (Gil, 2008). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Perfil dos Entrevistados 
 

Neste estudo foram entrevistados 71 voluntários com idade entre 
10 e 15 anos, sendo a maioria do sexo feminino (60,6%) e nascidos em 
Macapá, como descrito na tabela 1. Para Silva et al. (2015) e Magalhães 
et al. (2010), a idade e o nível de ensino dos indivíduos contribuem de 
forma significativa na percepção ambiental, por apresentarem riquezas 
de detalhes nas suas abordagens, se comparado com indivíduos mais novos. 

Tabela 1 – Perfil dos entrevistados evidenciando a porcentagem de cada 
variável por grupo. 

VARIÁVEL (N = 71) PORCENTAGEM (%) 

SEXO 
Feminino 60,6 

Masculino 39,4 

IDADE 

10 anos 15,5 

11 anos 19,7 

12 anos 21,1 

13 anos 12,7 

14 anos 18,3 

15 anos 12,7 
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SÉRIE 

6º ano 50,7 

7º ano 18,3 

8º ano 9,9 

9º ano 21,1 

LOCAL DE NASCIMENTO 

Macapá 59,2 

Santana 21,1 

Pará 18,3 

Outros estados do Brasil 1,4 

Fonte: Autoria Própria. 

Nos resultados do presente estudo, os adolescentes com 14 e 15 
anos não demonstraram interesse em contribuir de forma mais ativa com a 
entrevista, alegando não terem estudado antes o tema, não se sentindo 
preparados, diferente dos mais novos que de maneira espontânea se viam 
motivados a responder, ser ouvidos e opinar. De forma semelhante, 
Carvalho et al. (2016), em seu estudo sobre a percepção de crianças e 
adolescentes que vivem em abrigos, observou que os indivíduos mais novos 
se mostraram mais desinibidos, diferente dos adolescentes. 

Em relação ao nível de ensino, houve maior adesão de alunos 
frequentando o 6º ano (50,7%), que ao serem questionados realizavam 
menções a filmes como Bob Esponja, Pequena Sereia e Procurando Nemo, 
associando as características dos recifes aos que assistiam nas 
animações. 

De acordo com Barbier (1998), a escuta sensível possibilita às 
crianças o direito a fala, descentralizando do adulto e proporcionando 
pesquisas com novos protagonistas de forma lúdica e com diálogos que 
alcance este público de forma clara e sucinta. Deve-se considerar ainda 
que as percepções de cada indivíduo são diferentes, de acordo com fatores 
sociais, econômicos, culturais e ambientais, ou seja, depende da 
realidade que vivenciam. Assim, o agir de cada um deve ser trabalho 
desde cedo no seu dia a dia em diferentes momentos, seja na escola ou 
em suas residências (Sato, 2002; Saúve, 2016). 
 

Percepção de crianças e adolescentes sobre os recifes da Amazônia 
 
Após apresentar uma imagem subaquática do recife da Amazônia, foi 
questionado do que se tratava a imagem apresentada. Dos 71 
entrevistados, 33,8% referiram que a imagem era de corais, identificando 
alguns dos seus elementos, como peixes, algas e até esponjas (Figura 
2). 

Já para 21,2% dos entrevistados, a imagem se tratava do fundo do 
mar, e outros apenas identificaram na imagem ou citaram a presença de 
espécies marinhas que podem ser encontradas neste ambiente, como peixes, 
algas, polvo, esponjas e crustáceos (18,3%), como observado nas 
respostas destacadas: 

“Um recife de corais” 
“Corais com várias espécies de peixes e algas” 
“É o fundo do oceano com algas, peixes, pedras, 
crustáceos” 
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Figura 2 – Imagem apresentada durante a entrevista dos recifes da Amazônia. 

Fonte: Greenpeace (2016). 

Ao analisar as respostas foi possível notar que algumas crianças 
apresentaram dificuldade em identificar ou caracterizar os elementos 
presentes na imagem, descrevendo de forma totalmente desconexa, como 
retratou duas delas: 

“Observando montanhas e as nuvens do céu, flores e 
borboletas” 
“São peixes na água doce, neve, rochas e flores” 

Ao serem questionados de forma direta se já tinham ouvido falar 
dos Recifes da Amazônia, a maioria (67,6%) não tinha ouvido falar dos 
mesmos até o momento da entrevista. Fato este que coincidiu com a 
pergunta seguinte, onde 73,3% desconheciam a existência desse 
ecossistema na foz do rio Amazonas, e apenas associavam a existência 
desse tipo de ecossistema a outros estados brasileiros. 

O mesmo foi observado no estudo desenvolvido por Souza e Silva 
(2017) sobre o bioma da caatinga, pois mesmo inseridos no ambiente não 
reconheciam, ou entendiam de forma superficial, os fatores bióticos e 
abióticos destes locais, fato que pode ser explicado por ecossistemas 
locais não estarem no currículo escolar e frequentemente não serem 
abordados em sala de aula. 

Compreende-se que seja necessário estimular a percepção de 
crianças e adolescentes não apenas quanto a este ecossistema, mas também 
a diferentes biomas e detalhes do ambiente onde residem. Tavares (2010), 
em estudo realizado em uma escola de Florianópolis, constatou que ao se 
sentirem parte do meio ambiente, os alunos discutem e exercem seus 
direitos e deveres, o que permite que ajam de forma sustentável, 
reconhecendo a importância da preservação e do cuidado de diferentes 
locais. 

No que tange aos conhecimentos sobre os recifes, a maioria 
reconhece a sua importância, citando aspectos relacionados a sua 
importância ecológica (61%), como a manutenção da biodiversidade, a sua 
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relevância para a reprodução das espécies e seu desenvolvimento, assim 
como uso para abrigo, habitat, obtenção de alimento e refúgio contra 
predadores. Algumas crianças e adolescentes citaram a inerente 
importância para a natureza, sem estabelecer relações ecológicas 
específicas (9,1%) e um grupo relatou que considera importante o recife, 
mesmo sem saber explicar os motivos (9,1%). Apenas seis pessoas 
apontaram a importância econômica, descrevendo aspectos relacionados a 
pesca, extrativismo, turismo e exploração de petróleo.  Quatro pessoas 
disseram não saber nenhuma importância e foram citados ainda a 
importância cênica, para preservação e para realização de pesquisas 
(Figura 3). Observamos alguns exemplos dessas falas e seus temas abaixo: 

“Servem para os peixes se esconderem de peixes maiores, 
como arraias” 
(Importância ecológica) 

“Muitas espécies de peixes e animais marinhos vivem lá, 
além de haver uma grande quantidade de petróleo...” 
(Importância ecológica e econômica) 

“Eles mantêm o equilíbrio da natureza e tem uma grande 
diversidade de animais vivendo neles”  
(Importância para natureza e ecológica) 

“Não sei muito bem, mas sei que devem ser preservados” 
(Não explicar, mas acredita ter uma importância) 

“Grande importância, pois o ser humano se beneficia com 
bens materiais, caça, materiais naturais. É o núcleo da 
vida para os moradores” 
(Importância econômica) 

“Sim, servem para alimentação, deixar a natureza bonita” 
(Importância ecológica e cênica) 

“Sim, para preservação do ambiente aquático” 
(Para preservação) 

“Sim, porque se descobre novas variedades e diversidade 
de espécies para nossa região”. 
(Pesquisa) 

 
Figura 3 – Importância dos recifes da Amazônia segundo os entrevistados. 

 
Fonte: Autoria Própria. 
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De forma semelhante, Borges e Ferreira (2018) observaram que 
alunos de duas escolas municipais da cidade de Anápolis – Goiânia, 
apresentaram dificuldade em definir com suas próprias palavras o termo 
“biodiversidade”, mas que reconheciam a fauna e flora pertencentes ao 
bioma do cerrado. Isso reforça que mesmo sem conhecer os ecossistemas 
de forma profunda, as crianças e adolescentes conseguem relacionar e 
reconhecer a existência de um ecossistema com sua importância ecológica 
e econômica.  

Quando questionados sobre quais as possíveis consequências no 
caso do desaparecimento dos recifes da Amazônia, foram relatadas: 1) 
falta de alimento e moradia para os peixes (39,4%); 2) um desequilíbrio 
ecológico (29,5%); 3) a diminuição da quantidade de peixes pescados, 
pois associam a sobrevivência dos peixes com a existência dos recifes 
(19,8%); 4) o aumento no processo do aquecimento global (9,8%) e apenas 
para 1,4% dos entrevistados, o desaparecimento do recife não acarretaria 
nenhuma consequência. 

Ainda comparando ao estudo de Borges e Ferreira (2018), em 
relação a percepção sobre ameaças que o cerrado vem enfrentando, os 
estudantes citaram ações antrópicas e suas consequências para a 
biodiversidade que depende deste para se desenvolver, além de 
relacionarem as próprias características dos fatores determinantes da 
vida neste local, mas mesmo assim, houve os que não conseguiram opinar. 

Sobre a compreensão da importância do recife para o setor 
pesqueiro, 38% consideram de importância alta, 22% importância média e 
22% importância baixa. A percepção está relacionada a ideia de que os 
peixes dependem intimamente do recife seja, para a reprodução, 
desenvolvimento, moradia e captura de alimento. De acordo com Snaddon 
et al. (2008), as crianças reconhecem que os seres humanos fazem parte 
do meio ambiente e que suas atitudes e as atividades desenvolvidas são 
importantes, mas que podem gerar consequências a curto ou longo prazo 
para o ambiente. 

A análise do grau de importância dos recifes para o rio Amazonas 
indicou que 39,4% considera a importância alta, 50,7% importância média 
e 9,8% importância baixa. O que reflete um entendimento limitado das 
relações entre a foz do rio Amazonas e os recifes. Estudos relacionam 
os efeitos ecológicos que a pluma do rio Amazonas com seus nutrientes e 
sedimentos podem causar nos recifes tanto na foz do Amazonas quanto no 
caribe (De Menezes et al., 2022; Lapointe et al., 2021). Ao se comparar 
com o estudo desenvolvido por Assis et al. (2020) sobre a importância 
dos mangues para os moradores, os resultados evidenciaram a importância 
e a valorização que os mesmos têm por este ecossistema, pois, além de 
favorecer a subsistência, é no mangue que as espécies podem se 
desenvolver. Resultado este que pode ser explicado pela dependência 
destes recursos e por conhecimentos tradicionais que são utilizados na 
extração dos recursos naturais de forma sustentável e passados de 
geração em geração (Silva; Simonian, 2015). No caso dos recifes da 
Amazônia, um ecossistema distante da costa e ainda pouco conhecido pela 
população do estado, não existe essa relação de forma direta, o que 
indica a necessidade de campanhas massivas sobre este ambiente na costa 
Amazônica. 
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Em relação a percepção sobre o interesse de exploração de 
petróleo na bacia da foz do rio Amazonas, 52,1% dos entrevistados têm 
conhecimento e 47,9% desconhecem o interesse de exploração. A maioria 
se declarou contra a exploração deste recurso (67,6%), pois avaliaram 
as vantagens e desvantagens do uso do petróleo e seus derivados para a 
sociedade como um todo. Quase todos os entrevistados consideram os 
riscos que essa exploração pode trazer para os recifes (93%). Assim 
também, os estudantes de Anápolis avaliaram de forma negativa as 
atividades humanas no cerrado, pois podem trazer consequências 
irreparáveis para a sociedade e o ambiente ao longo dos anos (Borges; 
Ferreira, 2018).  

Para 38% dos entrevistados, a exploração de petróleo além de 
prejudicar o meio ambiente não será benéfica para o estado, já para 
21,1% deles, a exploração trará alguns benefícios econômicos, mas sem 
investimentos sociais e para 17% a atividade irá gerar emprego e renda, 
aliado a movimentação da economia, melhoria na qualidade de vida da 
população, trazer visibilidade para o estado, abertura de comércios e 
empresas voltadas para o setor petrolífero, na produção de mercadorias 
e produtos, como demonstrado nas suas falas: 

“...O petróleo é importante para o meio de locomoção. As 
pessoas podem vende-lo para outros estados, continentes, 
já que é importante para o mundo todo”. 
“Ajudaria em fonte de energia, mas não ajudaria na 
natureza”. 
“...Geração de novos empregos”. 

Resultado semelhante foi encontrado por Ferreira et al. (2019) 
no que tange as compensações econômicas, sociais com a instalação do 
parque eólico na comunidade de Ponta do Mel em Rio Grande do Norte, pois 
para 70% dos entrevistados não haveria benefícios e apenas 17,14% 
reconhecem alguma compensação. 

Ao serem questionados sobre um possível vazamento no local de 
exploração, para a maioria (83%) haverá prejuízos para o Amapá, pois 
ocorreria a contaminação da água, não podendo ser consumida ou utilizada 
para banho, podendo causar doenças, além de provocar a morte dos peixes 
e, assim, prejudicar a subsistência dos que dependem diretamente da 
pesca. Para Almeida (2010), reconhecer um possível risco gerado por 
determinado evento, pode ser algo individual ou fazer parte da percepção 
de um grupo, pois analisam-se as consequências dos eventos a sua volta. 
Para Souza e Zanella (2009), a avaliação de como os riscos são 
percebidos, dependendo da gravidade que pode afetar os indivíduos, 
promovendo medidas a serem adotadas já que se encontram em áreas de 
risco. O que reforça as percepções deste grupo durante as entrevistas: 

“Além do lado econômico, a água ficaria poluída pelo 
petróleo, traria altos custos a sociedade e a população 
de Macapá, pois a água é tratada e é fornecida para vários 
bairros” 
“Iria afetar os pescadores, pois muitos peixes iriam sair 
daqui ou morrer” 
“Poderia contaminar a água que se bebe e também iria matar 
peixes e poderia faltar alimentos” 
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“Ele (o petróleo) está no rio Amazonas, pois com as 
correntes o petróleo se espalharia e afetaria os 
comerciantes de peixes e também os restaurantes, ficando 
desfavorecidos por conta desse problema” 
“Iria contaminar a água, os peixes, o surgimento de 
doenças e causando riscos à saúde” 

Observa-se que as crianças e adolescentes entrevistados percebem 
a conexão do mar com o rio, indicando que, em um caso de vazamento, as 
correntes podem trazer óleo para o rio, afetando inclusive o 
abastecimento de água doce. Novamente no estudo de Ferreira et al. 
(2019), na comunidade de Ponta do Mel - RN, para 48,57% dos entrevistados 
a instalação de parques eólicos pode ocasionar impactos que venha a 
comprometer a biodiversidade da região, afastando ou comprometendo as 
espécies daquele local.  

A percepção ambiental de acordo com Veyret (2007) deve estar 
alinhada com possíveis riscos e a vulnerabilidade, pois serve para 
alertar e prevenir futuras catástrofes, já que ao ser notado, imagina-
se possíveis danos, levando em consideração seu histórico, além de se 
analisar as relações existentes entre diferentes esferas da sociedade e 
com o ambiente a sua volta. 

Quando questionados sobre a disposição em colaborar para a 
preservação dos ambientes recifais da Amazônia, apenas 7% dos 
entrevistados se recusaram, 77,5% concordaram, citando medidas para 
apoiar a preservação: 

“Evitando o desperdício, não jogando plástico nos rios, 
mares” 
“Buscar conhecer para poder explorar com cuidado” 
“Realizar a limpeza dos rios, canais. Conscientizar a 
população por meio de anúncios e fotos para mostrar o que 
pode acontecer com essas áreas” 
“Não deixando poluir a água, colocar lixeiras próximas ao 
rio e não prejudicar a vida dos peixes” 
“Cuidar mais dos rios para não contaminar, não desperdiçar 
água” 
“Ajudar na construção de um projeto de exploração para não 
deixar poluírem o coral” 
“Apoiar campanhas para ajudar os corais, não poluir, 
conscientizar as pessoas, pois são bonitos para o Amapá” 

Destaca-se que segundo a Constituição Federal de 1988, todos têm 
direito a um ambiente saudável, promovendo a qualidade de vida, cabendo 
aos órgãos competentes e a sociedade defender e preservar, assegurando 
o acesso às futuras gerações, além da necessidade de educação ambiental 
nos diferentes níveis de ensino para a construção de uma sociedade 
sustentável (BRASIL, 2016; BRASIL, 1999). 

Telles e Silva (2012), enfatizam a importância de perceber o 
quanto antes a ligação que existe entre sociedade e natureza, práticas 
evidenciadas principalmente através de atividades desenvolvidas por 
crianças durante as brincadeiras, que percebem e reagem com o que há em 
sua volta, permitindo uma interpretação de diferentes aspectos no 
contexto, no qual estão inseridas. 
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Para Freitas e Ribeiro (2007), as atitudes do adulto de amanhã 
com o ambiente, pode estar relacionado com a forma que foi vivenciado 
durante a infância, ressaltando a importância de criar iniciativas que 
visem a conservação, possibilitando atitudes críticas e sociais para a 
conservação e o cuidado da natureza, bem como, avaliar as explorações 
dos recursos naturais de forma consciente durante a infância, já que o 
que é aprendido é transmitido entre gerações e por pessoas do seu 
convívio, alicerçando no fato de que só se cuida, quando se conhece. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As crianças e adolescentes da cidade de Macapá, localizada na 
foz do rio Amazonas, na Amazônia oriental, reconhecem os recifes da 
Amazônia e os associam a ideias prévias advindas de filmes e animações. 
A maioria não sabia da existência dos recifes da Amazônia, mas relacionam 
a interligação dos ecossistemas naturais, elencando principalmente a 
importância destes na manutenção do equilíbrio ecológico da região. Além 
disso, identificou-se que os participantes compreendem que uma ação no 
ambiente pode gerar reações em cadeia, reconhecendo o seu papel na 
sociedade e buscando soluções para evitar um desastre ambiental. 

Mais da metade dos participantes da pesquisa sabiam do interesse 
em exploração de petróleo na costa do Amapá e compreenderam os riscos 
que tal atividade pode trazer para os recifes da Amazônia, para o Amapá 
e para a atividade pesqueira. Eles também foram capazes de identificar 
os potenciais benefícios econômicos que a exploração de petróleo pode 
trazer para o Amapá. 

Diferentes estudos demonstram as dificuldades das pessoas em 
perceberem e compreenderem os ecossistemas no qual estão inseridos 
geograficamente. As pessoas parecem reconhecem os fatores bióticos e 
abióticos de forma superficial, fato que pode ser explicado pela 
distância da realidade com o currículo escolar, especialmente em regiões 
periféricas do Brasil, como é o caso da Amazônia costeira. 

Através da análise das percepções de crianças e adolescentes, 
espera-se que sejam norteados caminhos para subsidiar a promoção de 
campanhas informativas e no exercício de um olhar crítico, para o 
desenvolvimento de posturas conscientes na tomada de decisões voltadas 
ao âmbito socioambiental e na promoção da cultura oceânica. 
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